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INTRODUÇÃO:	 A	 influenza	 é	 uma	 infecção	 viral	 aguda,	 com	 agente	 etiológico	 o	 Myxovirus	 influenzae,	 que	 é
altamente	 transmissível	 e	 acomete	 o	 sistema	 respiratório,	 transmitido	 pelas	 vias	 respiratórias,	 pelo	 contato	 com
secreções	aerossóis,	gotículas	ou	por	contato	direto	com	a	mucosa,	podendo	acometer	os	 indivíduos	em	diferentes
gravidades.	O	vírus	influenza	apresenta	muitas	mutações,	o	que	resulta	na	inserção	de	novas	variantes	virais,	para	as
quais	 a	 população	 muitas	 vezes	 não	 apresenta	 imunidade,	 além	 de	 ser	 responsável	 pela	 maioria	 das	 epidemias
sazonais	no	Brasil.	A	vacinação	da	influenza	não	visa	impedir	o	acometimento	do	vírus	ao	indivíduo	e	sim	a	redução	de
complicações,	como:	 internações,	danos	 irreversíveis	e	morte.	Atualmente	o	calendário	preconizado	pelo	PNI	é	de	2
doses	na	primeira	vacinação	de	crianças	entre	6	meses	a	09	anos	com	intervalo	de	um	mês	e	revacinação	anual,	já
para	maiores	de	09	anos	até	a	população	idosa	o	recomendado	é	uma	dose	única	anualmente.	OBJETIVO:	Relatar	a
vivência	 de	 extensionistas	 na	 campanha	 de	 vacinação	 contra	 H1N1	 realizada	 em	 algumas	 Unidades	 de	 Ensino	 na
Cidade	do	Recife.	MÉTODOS:	Trata-se	de	uma	abordagem	descritiva	referente	à	experiência	vivenciada	por	estudantes
de	enfermagem,	extensionistas	do	projeto	de	Extensão	Vacina.	A	realização	da	campanha	é	feita	em	parceria	com	a
Superintendência	do	Programa	de	Imunização	de	Pernambuco.	RESULTADOS:	A	vacinação	ocorreu	no	turno	matutino	e
vespertino,	no	qual	foram	disponibilizadas	600	doses	de	imunizantes	para	profissionais	e	alunos.	CONCLUSÃO:	A	partir
das	 ações	 desenvolvidas,	 notou-se	 a	 adesão	 dos	 estudantes,	 professores	 e	 funcionários	 à	 campanha	 de	 vacinação
contra	o	vírus	da	influenza.	Além	disso,	é	notório	que	a	atuação	dos	extensionistas	de	enfermagem	na	vacinação	é	de
suma	 importância,	 fomentando	 o	 papel	 desses	 futuros	 profissionais	 na	 disseminação	 de	 informações	 acerca	 da
vacinação,	fortalecendo	o	seu	papel	no	protagonismo	no	cumprimento	das	diretrizes	Sistema	único	de	Saúde	(SUS).


